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Segundo S. Hahnemann, a saúde é representada pelo fluxo desimpedido da vida [1]. Para 
intermediar o fármaco e o enfermo, necessita-se um conhecimento de certeza do poder 
curativo da substancia que é melhor evidenciado através da auto-experimentação na saúde 
[1]. Através dela produz-se uma matéria médica que fundamenta o seu reconhecimento e a 
sua mediação por semelhança. O registro nada mais é que a disponibilização pelo provador 
de seu modo de pensar e de sentir [1]. Estas alterações de saúde produzem um tipo de 
memória sintética experimental particular que configura um procedimento básico do método 
homeopático. Ele possui várias vantagens, dentre elas, a de promover a saúde dos 
experimentadores e assegura a certeza suficiente sobre a capacidade curativa do medicamento 
[1]. Objetivando-se ampliar o conhecimento obtido pelas autopatogenesias para contribuir 
com as pesquisas patogenéticas, no que concerne à produção de uma memória experimental 
com o fito de serem reconhecidos nas perturbações de saúde dos enfermos e no que diz 
respeito à abordagem ética da autopatogenesia, provou-se Carboneum através da olfação de 1 
glóbulo nº 7 na diluição 30cH, uma única vez. A prova despertou no provador um sentimento 
de compartilhar com as pessoas, de dar o alimento para vida, o sustento e o amor. Dentre os 
casos evocativos reconhecemos uma paciente com dores de estomago que não suportava. Não 
conseguia engravidar por endometriose. Bem humorada, adorava ajudar as pessoas, 
carismática, prestativa e carinhosa. Sofria com a tristeza dos outros. Após uma dose única de 
Carboneum 30cH sublingual, relatou que havia engravidado, sem dores, fez exercícios de 
vitalidade e superficializações [2]. Outras prescrições de Carboneum confirmaram sua 
característica do compartilhar a dor do outro, da confraternização, ter fraternidade para com o 
irmão. Concluiu-se que o uso da memória experimental de Carboneum com a suspensão do 
juízo, é uma experiência de assimilação e de individualização na relação médico-paciente e 
pode contribuir de forma significativa para o desenvolvimento do método homeopático na 
destreza em conferir individualização à prática homeopática. 
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